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  EM UM MUNDO PASSANDO por tempos de guerra, a vida é difícil para quem vive nas pequenas vilas das cinco grandes nações: Elderlah, Norviaux, Sinisland, Ismiralia e Kanahte.


  Os conflitos não são de hoje. Em um passado muito remoto, surge na grande ilha, antes lar de constantes guerras entre clãs, o Império Ismiraliano, que os unifica e cria uma poderosa nação. Não tinha sequer um inimigo e todos viviam em paz.


  Conforme o império foi se desenvolvendo, expedições marítimas foram enviadas para todos os cantos. Assim, descobrem quatro ilhas ao seu redor, as quais são nomeadas: Elderas, Nordia, Sinis e Kan.


  Na primeira delas não havia residente algum, no entanto possuía terras férteis para cultivo, por isso foram enviados alguns civis para colonizá-la. A segunda era uma ilha gelada e seus habitantes possuíam cultura própria, produziam armas de ferro e tinham um aspecto forte. A terceira e a quarta eram povoadas, porém pouco desenvolvidas. Os nativos da terceira viviam nas montanhas, tinham olhos puxados e pele amarela, já os da quarta tinham a pele um tanto escura, esta última ilha tinha um clima árido e era composta somente de desertos e secas estepes. Todas as quatro ilhas foram decretadas colônias do Império Ismiraliano.


  Algumas centenas de anos depois, em razão da necessidade de independência, as colônias de Nordia, Sinis e Kan se rebelam contra o grande império fazendo-o cair em ruínas. Isso deu oportunidade à colônia de Elderas para também virar uma nação independente. Nascem o Reino de Elderlah, o Reino de Norviaux, o Sultanato de Kanahte e o Império de Sinisland, marcando o início de uma nova era.


  Desde então as nações entram em guerra sempre que lhes convêm, seja por riqueza, rivalidade ou vingança. Os inocentes sofrem em consequência da ambição dos mais fortes.


  As preces dessas pobres pessoas se dirigem ao desejo de que, algum dia, as nações novamente se unifiquem e assim todos possam viver uma vida de paz.
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  ERA UMA NOITE CHUVOSA na pequena vila de Burglen, situada na nação de Elderlah. Não havia muito tempo que o sol havia se posto e, ainda assim, o silêncio e a miséria eram os únicos que podiam ser encontrados no centro da vila a essa hora da noite. O Sr. Dario, pai de Arteza, era o responsável pela prosperidade da vila. Ele conseguia as sementes, os cereais, as carnes e outros bens. Um dia Burglen foi saqueada por um bando de ladinos, os ladrões que conseguem roubar à noite sem fazer barulho algum. Desesperado com a escassez de comida, o Sr. Dario partiu em busca de ouro seguindo um antigo mapa do tesouro que havia guardado há muito tempo, mas até então não tinha motivos para usá-lo.


  A vila já teve cerca de trezentos moradores, mas a maioria da população morreu de fome ou migrou para outro lugar e, passada metade de um ano depois do ataque dos ladinos, a população não chegava a cem habitantes.


  As moradias de Burglen não eram da melhor qualidade: a maior parte eram cabanas feitas de madeira, poucas foram construídas com tijolos, os tetos eram de palha ou madeira. À medida que os moradores faleciam ou deixavam a vila, o restante passava a morar em uma casa melhor.


  O filho do Sr. Dario, Arteza, acabara de completar dezessete anos. Ele tinha um cabelo castanho e curto, que acabava em pontas na parte de trás. Era magro, altura mediana, e tinha olhos castanho-claros.


  Arteza acordou com o barulho de batidas na porta. Ele segurou uma vela com sua mão esquerda e, com a outra, sacou sua espada.


  – Quem está aí? – ele pergunta.


  – Sou eu, Arteza, a Sra. Harvis. Abra a porta! – anuncia ela.


  Arteza apoiou a espada sobre sua cama e abriu a porta.


  A Sra. Harvis já era de idade, mas possuía saúde. Tinha cabelos castanhos, estatura baixa e, diferente da maior parte dos idosos da vila, não usava óculos e tinha poucas rugas. Ela segurava um pano acima de sua cabeça para não pegar chuva.


  – Desculpe-me, Sra. Harvis. Nesses tempos não podemos ficar desatentos... O que a senhora está fazendo aqui a essa hora da noite? São os ladinos de novo?!


  – Fique calmo, Arteza! Não há mais nada para os ladinos virem saquear. Eu vim avisar que acabou a minha última migalha de pão e estou partindo para Fidsnar com o meu marido. Na cidade, eu espero que o Sr. Harvis consiga um trabalho para nos sustentar.


  Arteza olhou para a Sra. Harvis com uma expressão de desapontamento. Ele tinha conhecimento de que os moradores estavam passando por tempos difíceis, por isso não podia impedir que eles deixassem a vila para procurar melhores condições de vida.


  – Vocês têm certeza disso? Lá também pode ser um lugar difícil para se viver, são muitas pessoas para pouco trabalho.


  – Mais difícil do que em Burglen? Impossível! Você sabe disso. Todos estão na miséria, sem ter o que comer ou beber, não há nenhuma taberna aberta desde que os ladinos nos saquearam. E já faz seis meses que o Sr. Dario partiu em busca da tal mina de ouro, sinto muito ter de lhe dizer isto, mas ele provavelmente já passou desta para melhor.


  Ele sabia que o caminho até a mina de ouro, o qual estava desenhado no velho mapa, era muito arriscado e, em virtude do tempo de ausência do pai, este já deveria estar morto há muito tempo.


  – Você tem razão, Sra. Harvis. É melhor viver na cidade do que aqui em Burglen, sem comida alguma. Adeus! Viaje com cuidado.


  – Adeus, Arteza! Voltarei quando a situação da vila estiver melhor – ela se despede em um triste tom, abraçando-o.


  A Sra. Harvis deixou a cabana de Arteza e voltou correndo para a cabana dela, tentando evitar a chuva intensa daquela noite.


  Arteza não aguentava mais a incerteza sobre o paradeiro de seu pai, tampouco ver as pessoas queridas para ele naquela precária situação. Para ele, restava apenas uma óbvia, porém extrema, opção: seguir o caminho de seu pai e achar uma resposta para o desaparecimento ou encontrar o ouro pelo qual ele procurava.


  Ele abriu seu armário e buscou algo para vestir durante a viagem. Revirou tudo, mas não achou nada apropriado para tal jornada, encontrou apenas um casaco de couro para usar sobre uma camisa robusta, calças de pele, botas de couro e nenhum elmo ou chapéu. Enquanto checava os bolsos de uma calça de seu pai, ele sentiu um pedaço de papel amassado. Retirou-o e observou que era uma velha carta, contendo a seguinte mensagem:


  Olá, Dario. Estou lhe enviando esta carta para avisá-lo de que estou me mudando para Elderlah, pois finalmente irei aposentar o meu machado. Estava na hora, afinal a situação em Norviaux está um caos. Se precisar de mim, estarei em Tosdar. Bulba.


  Quem era Bulba? Seria um amigo de Dario? De qualquer jeito, se na carta estava escrito “aposentar o machado”, ele talvez possuísse alguma habilidade útil para ajudá-lo em sua busca.


  Arteza poderia convidar o amigo de seu pai e partir em busca da mina de ouro, além de procurar pelo pai desaparecido. Entretanto, seriam suficientes apenas dois homens para enfrentar o possível mal que o perigoso caminho iria trazer? Não havia outra escolha. Caso contrário, Arteza teria que ir para a cidade e deixar a vila nas mãos dos ladinos.


  Ele estava decidido, iria procurar pelo amigo de seu pai assim que amanhecesse. Será que ele ainda estava vivo e morava na mesma vila há tanto tempo? Nada que uma visita a Tosdar não respondesse.


  Encostou a espada na cabeceira de sua cama e deitou-se, mas não conseguiu dormir. Não era por causa do barulho da chuva, mas devido ao medo e à ansiedade pelo dia seguinte.
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  Amanheceu na vila de Burglen e já haviam desaparecido as nuvens negras do céu, o tempo estava limpo e não havia momento melhor para Arteza deixar a vila.


  Ele, então, começou a arrumar sua bolsa, mas não havia muito para levar: uns dois pedaços médios de pão velho, um pedaço de carne defumada e dez moedas de prata, chamadas de duques. Depois de organizar os itens e vestir-se para deixar a vila, Arteza foi se encontrar com Theo Bredgar, um jovem que julgava ser de confiança.


  Ele chegou à cabana de Theo, que era parecida com a sua, paredes de madeira e teto de palha, porém maior e mais moderna, e bateu à porta.


  – Theo, você está aí? – pergunta.


  O garoto abriu a porta devagar e viu Arteza pela fresta. Era um pouco menor que ele, também magro, possuía cabelos ruivos e lisos, olhos castanhos e algumas sardas.


  – Oh, olá, Arteza! O que faz aqui? – pergunta ele desconfiado.


  – Saudações, Theo, eu preciso falar sobre algo importante com você. Posso entrar?


  – Mas é claro, entre!


  Theo abriu a porta para Arteza e ligeiramente arrumou uns itens que estavam jogados no chão e sobre a mesa, bem como o lençol de sua cama que estava desarrumada.


  Arteza fechou a porta e observou o lugar. Até que para um garoto de catorze ou quinze anos, Theo estava vivendo bem. Provavelmente por causa da herança deixada por seus pais. O seu pai era ferreiro e ganhara muito ouro fazendo armas, pelo menos até o ataque dos ladinos.


  – Então... o que o traz aqui? – pergunta Theo.


  – Hoje eu estou deixando Burglen para ir procurar por meu pai na mina de ouro em que ele desapareceu e eu gostaria que...


  – Você está maluco?! – Theo o interrompe. – Por acaso você sabe o que está no caminho daquela mina? É a Floresta de Berlock! Ninguém jamais voltou vivo de lá; é como pedir para morrer!


  – Ninguém sabe tão bem disso como eu, Theo. Perdi grande parte dos meus amigos, porque todos tentaram provar que eram corajosos e destemidos aventureiros e entraram na floresta – confessa Arteza. – Nenhum deles voltou. Mas eu não tenho escolha. Partir em busca do meu pai e da tal mina de ouro, a qual ele estava procurando, é a única chance da paz e da sustentabilidade voltarem para Burglen e, então, todos nós podermos viver bem novamente.


  – Se você está aqui para me convidar para ir com você pode esquecer. Prefiro viver na pobreza a morrer!


  – Não era isso que eu estava pensando, Theo. Eu quero que você cuide da vila enquanto eu estiver fora, afinal é o morador em quem eu mais confio, sem falar que vai conseguir se sustentar até eu voltar. Se eu não o fizer em até duas semanas, cabe a você ficar em Burglen ou não.


  – Certo, vou fazer o possível para manter tudo em ordem até você voltar... Mas tome cuidado! E procure mais alguém para acompanhá-lo, talvez mercenários ou aventureiros.


  – É o que eu irei fazer. Obrigado por aceitar cuidar da vila, meu amigo, prometo que será recompensado caso eu consiga voltar com algum ouro.


  – Então acho que irei continuar pobre... – diz ele, desesperançoso. – Adeus, Arteza. Boa sorte na viagem.


  – Adeus, Theo.


  Arteza saiu da cabana de Theo e soltou um suspiro. Ele achava que havia tomado uma boa decisão, afinal não havia ninguém melhor que o jovem garoto ruivo para defender a vila. Ele tinha habilidades de batalha e seu pai fora um perito em combate com espadas.


  Agora, o próximo passo seria viajar até Tosdar para encontrar Bulba, o conhecido de seu pai. Ele se despediu dos demais moradores e partiu em direção a Tosdar. A viagem seria um pouco mais demorada, já que até mesmo os cavalos do estábulo haviam sido roubados pelos ladinos na tal noite.
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  O CÉU JÁ HAVIA ESCURECIDO quando Arteza chegou a Tosdar. Ainda havia muitas pessoas andando pela vila a essa hora e era possível ver as crianças brincando entre si e os adultos festejando... Algo que ele não via já fazia muito tempo.


  O padrão das casas era de vista melhor do que as de Burglen. Elas eram altas e feitas de boa madeira, o estilo característico das moradias em Norviaux, afinal, a maioria da população era imigrante desta nação.


  Ele começou a caminhar pela vila para procurar alguém que pudesse lhe dar alguma informação sobre o amigo de seu pai.


  – Com licença, o senhor pode me dizer se um homem chamado Bulba ainda vive nesta vila? – perguntou Arteza para um homem idoso que parecia desocupado.


  – Humm... – murmurou o idoso com a mão no queixo, tentando se lembrar. – Ah! Sim, eu sei quem ele é, ele vive aqui sim.


  – Ótimo! E você pode me dizer onde ele está agora?


  – Eu não sei te informar onde ele está... Tente em sua casa.


  – E por acaso você sabe onde ela fica?


  – As moradias, nesta vila, possuem duas letras escritas na porta, as quais têm ligação com o nome do chefe da casa e de sua família. Se o nome do seu amigo for somente Bulba, as letras na porta devem ser BB, a segunda letra pode variar se houver outra casa com as mesmas letras.


  Arteza não sabia se o homem possuía outro nome. Mas não custava tentar, afinal se a moradia tivesse outro proprietário, talvez ele pudesse informar quais as iniciais na porta do lar de Bulba.


  Ele começa a andar ao longo da vila para procurar a casa. AB, AC, AD, AL, AM, AG, AO, AP, AZ, BA e, finalmente, BB. Então, Arteza bateu à porta da casa.


  – Tem alguém em casa? – pergunta Arteza.


  – Quem é? – responde um homem com voz grossa.


  – Só quero saber se Bulba mora aí.


  – Sim, já está falando com ele.


  – Poderia, por favor, abrir a porta?


  Bulba abriu a porta e imediatamente assustou Arteza. Era um homem alto, tanto que tinha que abaixar a cabeça para conseguir passar por debaixo da porta. Era forte, com cabelo castanho e possuía um bigode que se estendia ao longo de sua grande barba, terminando em uma trança. Seus olhos eram azuis. Suas roupas eram feitas de pele de urso, sendo que ele aparentava pesar o mesmo que um.


  – Bulba? – pergunta Arteza.


  – Sim, esse é meu nome. Posso saber quem é você e o que faz na porta de minha propriedade?


  – Eu sou Arteza Knight.


  – Arteza? – Bulba ri. – Que tipo de pai dá o nome de Arteza para o filho?


  – Na verdade você o conhece – diz ele estressado. – Eu sou filho de Dario Knight, um homem que talvez já tenha sido seu amigo.


  – Ah, então és o filho de Dario! Já havia me esquecido de você, faz muito tempo que eu não o vejo. Sim, eu e seu pai fomos grandes amigos na juventude. Como está o velho?


  – Desaparecido, na verdade.


  – O quê?! Como assim desaparecido? – pergunta ele, pasmo.


  – Veja você, a nossa vila de Burglen foi saqueada por ladinos e após esse fato ficamos sem recursos. Em razão disso, meu pai deixou a vila para ir procurar por ouro seguindo um mapa do tesouro. Passaram-se seis meses e ele não retornou, portanto, eu vou buscá-lo e queria, se possível, a sua ajuda para completar essa difícil tarefa.


  – Por que não vamos à taberna? Lá poderemos conversar melhor sobre isso – sugere Bulba.


  Bulba estendeu o braço sobre o ombro de Arteza e o guiou para a taberna da vila que era a poucos passos de sua casa.


  Imediatamente, quando os dois entraram na taberna, já era visível a cerveja voando, barris de vinho circulando e dava para ouvir a cantoria dos homens.


  Os dois se aproximaram do taberneiro, um homem baixo e magro com cabelos ruivos e um nariz côncavo, pequeno e empinado para o alto.


  – Duas cervejas! – exclama Bulba.


  – Cerveja? – surpreende-se Arteza.


  – Sim, você é um adulto, nunca tomou uma antes?


  – Em Burglen não tínhamos cevada nem para fazer pão, quanto menos cerveja!


  O taberneiro colocou duas canecas com cerveja em cima do balcão e os dois começaram a beber ali mesmo.


  – Então, seu pai provavelmente está morto, não é burrice ir até o lugar em que ele desapareceu só para ver se ele ainda está vivo?


  – É minha única alternativa considerando que há uma suposta mina de ouro no local. Quem sabe com dois homens, as chances de chegar até lá vivo aumentem – ele acrescenta.


  – Onde fica essa mina de ouro da qual você fala?


  – Depois de atravessar a Floresta de Berlock, entre as Montanhas Eldianas do Norte e a fronteira com o mar Sápio, o qual partilhamos com Norviaux.


  – Já ouvi boatos sobre essa floresta! Dizem que é o único lugar das Cinco Nações onde ainda vivem criaturas místicas!


  – Você é livre para fazer sua escolha, vindo ou não eu irei me arriscar. Meu pai e minha vila natal são as únicas coisas que importam agora.


  – Também não tenho muito a perder, minha esposa me deixou por um ferreiro da cidade e todos meus amigos estão em Norviaux, onde eu não posso mais ir porque fui banido pelo rei da nação.
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